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— Lutar contra a parti- 
darização nos movi- 
mentos associativos do 
ensino secundário, foi 
ontem & tónica da con- 
ferência de Imprensa, 
no flicen Passos Ma- 
nuel, onude foi apresen- 
tada a Federação das 
Associações de Estu- 
dantes do Distrito de 
Lisboa. 

Assemindo-se como legitimos 
representantes das direcções das 
associações de estudantes, elei- 
tas, a do desta Federaçã 

Criada Federação das Associações d
o distrito de Lisboa. — 
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ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL/ENSINO SECUNDARIO 

Estas “minorias, que são 
apoiadas por partidos, estão a 
preparar um desfile de Carnaval 
para se manifestarem contra o 
actual sistema de eusino. 
Sob o lema «aproveitem o 

Carnaval e digam o que está 

mal», estes grupos são acusados 
de convocarem para amanhã 
uma manifestação partidária. 
Considerada como «marcha ar- 
ruaceira» pelo presidente da As- 
sociação do Liceu de Passos 
Manuelç ela conta com apoios 
da CGTP/Intersindical e do 
Partido Comunista, como refe- 
riu aquele elemento. 
Com o objectivo de reforçar 

a sua posição e legalizar o %eu 

tem a ver com a recente criação 
de estritiras minoritárias párti- 
dárias que, autodesignando-se 
por «uTrociação de estudantes», 
desencudeiam no dizer do presi- 
dente da Associação do Liceu 
Passos Manuel, «desestabiliza- 
ção política. Não têm proj: 

estaturo jurídico, a criação des- 
ta Federação vai no sentido de 
prrencher um vazio que existe 
desde w 25 de Abril. Trata-se de 
dar vida ao movimento associa- 
tiva no ensino secundário, que, 
por falta de uma lei concreta 
nesse senudo, deuu o arbitrio 

nem sabera contra o que protes- 
têm, dizem lugares-coinuns sem 
consciência, pois são orientados 
palo parntido. Geram o caos, ao 

dos de cada 
escola a dinâmica ou inércia 
desses organismos da vida estu- 
dantil. 

NÃO QUEREMOS 
PARTIR MONTRAS 

Renunciando ao termo «ca- 
; derno reivindicativox disseram- 

— — Estudantes do ensino secundário — 
... contra partldarlzaçao da v1da academlca 

do Liceu Passos Manuel quando falava na 
” Sum A d. i | 

q 

nos que já apnsentl—lo ud&ndallonuum hlude madumwoé;i um feco- 

-nos. 

- Não q 

mas são outros, nieis profundos 

€ graves e Que por isso querom. 
ser eles a resolvê-los, sem ne- 
nhurm grupo de pressão por de- 
trás. «Em Portugal temos estru- 

turas associativas e não sindica- 
tos de estudantem — dizam- 

«aNunca vi um desfile de Car- 
naval resoiver problemas, por 

issó o nosso E | é:outro. 
Não é andar nas fuas que resolo | 

partir monicasf 
Queremos um espírito franco, 
aberto e de verdade». taubrlu. í 
Os estudantes. 

Cientes de que está siuáção | 
não é recente nem actificial, pe- 
to contrário, tem a ver com . os 

' .próprios Úlicerces da estrutura 
do entino; consid que. à1 
maior ' injínigo do ministro da 
Educação à 6 seu Ministério. É 

mais uma vez, mostrando-se 
contra formas de futas que ro- 
“tulam de adesestabilizadoras» 

reforçaim a opção pela via paci: 
ministro da Educação em con- desses pro- fica para a resolução dos pro- 
junto de propostas para resolver — com o ensino técnico abolido blemas. bl:rn:s Anumwlo'u Suprapar- 
os problemas que afligam os es- - após a 25 de Abril e o wcsso Tendo p as experiê u«Não quere: 
tudantes do ensino secusdário. — &o ensino ior. C cias f e'espanhola, têm. “mos pártir montras! Não ao 

desfile de Carnavalin É o caso da obrigatorieda. . da .. que & recente lei de bases do sis- — consciência que 05 seus proble- 
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